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ESTA E. Na recepção a Edu- 1 nossos govarnos a mais resolver opportunamen- monstra.tivas de estima. ·de grandes ruinns p01• 
' ardo VII ha, porem, rigo.rosa fiscalisação. te, mas como os perdula· Se o reparo do povo, parte dos govemos de ro-\ RD"Dr_ muito a sensurar por O estado pnanceiro rios não tivessem forças como a nossa sen:;ura, taç:lo, por que estes, ba~ 

, ~ pn.1' te dos nossos diri- de Portngal chegou R para economias, pelo está algo longe de at- seados na excepcional 
--- - gente~. j ultima das vergonhas, e.ontrm1io, os esbanja- tingir as despezas agora tolernnoia dispensada a-

Se o nosso governo T nd::i. essa. ro.la-úd1. quando pel<.>s suas con- m~ntos se evidenciavam feitas, se bem que os co- gora pel;,t Inglaterra em 
suopõe n seu povo t<-tO cs- que pr'~hi vae ha. t1·ê5 se-! dições espeein.es, pl)dia desde então, cada vez fPes publicas a não podes- presença da ~ua visita

1 

tu 1Jido e irrnornnte que nüo manas, por parte do go- ,-irn1· ao abl'igo de tan- . mais, a Inglaterra pas- , sem fazer sem g1·andes continuarão, talvez em 
reconheça as intenc;õe:; vernoe que custaram aos tos compromi~so~. A In-j sados alguns tempos,! diffi.culdades, está no en- maio11 escala dospee .. 
que presidi1·Gm ús fo~tas 1 cofres publicos o melho1· glatel'l'n., pois, conhecen-1 em vista d<1 falta de cum- tanto muito perto, de to- : diçando a tOl'to e a d irai· 
que promoveu em bon- de q·t'ifro centos contos, de- do bem n ruinos;1 ad- . primento ás promessas das as recriminnçües a· to os dinheiros publicos. 
1 a de E<lrnlrdo Vil, e ·tú Yemos diiel'o, nilo obde- ministpação que po1' cú feitas, preparava-se para intenç-w com que el-1 O povo portuguez, 
redundnmente engana- ceu verdaJeirarnente a. in, enten,deu po1·. bem 1 novamente nos lembra_r la~ foram. re~lisadas~ c?ngrutulando-se da vi
do. uma intenç:io de carna- manda.1·-11 os o ultimat1tm lo nosso dever, mas dt· pms como Jú dissemos, 1 sita de S. Mngestacle 

O poyo comprclien- ter mdependente e desin- de 11 de janeiro de 1890, nbeiro nfto havia e as obdecem a um facto 'que Britanioa, porque ape
d~-as e10 demasin, econ- teressado, muito pelo e diga-se a verdade, com coisas iam tom.'.ll' um representa. simplesmen- \zar de rustico conhece o 
Y1ctos estamos de que se contral'io só demonstrou quanLu sob1·e aquella na- ' ca.racter .muito serio. te n. incohepencia de quem: seu dever, não pode dei-
1~:w fosse a relatiYa. eivi- á evidenr·ia, as g1·andes ção chovessem pur parte J Que fazei' em presen- nos vem governando. l xal' de sensul'ar aspera-
ltsaç;io que se v;ie desen- responsabilidades admi- dG Pol'tugnl grandes re-

1 
ça da att[tude do gover- Dizei· que as festas · mente o jogo feito -pelo 

Yolvendo entre nós, mei·- nistractivas que pezam criminações, nós achá- no inglêz? que pelo gornrno portu- 1 seu gcwerno par;t solidi-
cf., de esforços empl'e- sobre os partidos rota.ti- mos o prncedirnento d'- l Ho~olveram os nos- guez se promoveram em ficHr a continuação dos 
gados por associações va~; signilicaapenas uma aquella., muito rcgubr, 1 sos clii'igeotes convidar homen ~1 g13m n. Eduardo 1 perniciosos esbanj:.:imen. 
de d::i. se e casas cfins- submissilo; o esclareci- niogur,m se devecun:-.ide- . o nosso mona.rcha. a ir VII, traduziram inteira-' tos que tem condu· 
tru. ~<:<"io pu.blica _ estabe- menta <le desatin~s cujos 1·al' offeudido em receber : visitar o l'ei de Inql~ue~'- mentc_o sentir do p()\·o, 1 zido ú ruina em que nos 
lec1dns aq u1 e ~h a ex- auctores por desd1t:;i. nos- d'este ou aquelle estn.be- ! i·a, ao qual l_embra!'ia é as0Ei1ra; porque as de-! enoontru.mos, 
pe~~as de pa~'trcubres, o 1 sa, cont~nuam t\ ~'rente 

1 

lecimento; ?'esta 0~1 a- i 0.ntro outl'as coisas a al· monstr;:ições de.1.·egosijo, \ Har~tcio 
g0\e1 no teria passado do. dostrnos do pa1z. quella nnc;ao depois ele 11nnçn. das duas na· fo1-am assús limitadas, 
serios desgostos. A Inglaterra é sem 

1 
tanta paciencia exgota- 1 çõe::;!. . . quando poclerium se1' ~· 

_ ~compan.ha.ndo o po- d_m ida a nt1ç.:-t0. u que ida, a n?ta dus dividas 1 .i:;, ssim se. fez, e o Sr. gemes .. se nuo fosse o _re- A THESOU RA! 
'? n,)s ~uas Justas con_- t · ortu.gnl finance1ramen- .

1 

cont1·ah1das, quando se 
1 
D. Cilrlo~ 1 t n:urch~u, conhecimento ct~1s in~ 'IM~ OESCílB' ATA AH NílVA cm~· 

-~dt m.çoes em foce da VI- te mais deve e á qunl me- sa.be que o devedo1·, qual 1 regre;san~o mut~O sat1s- tenções cio nosso gove1·- T~ 1 n nrnro•u~• ..... ~ .. T n n• T""""·' " 

B11~ 8 ~i1'f\~ die~~~~~~~t·~,~- :~·~ ;,;~~i t~~Í~~ to:l~ ~~;;~~ \ ~~~diga~;t~lte o!~ ~i;i;~i~ \ ;~· -gÓst~ do~ g~ver~;s A ~·i~ita .de Êdual'<l~' LílSE1 
dê~ rdo a um bom crite-1 ouro tem ~ido pou~o pa-1 ros co_m que p1e\1ame:1: . q~e ~10Si t~rr:,., cotld~z1do VII, seo, certo, que yo~ Falland0 hontem cem uns 
ter1l) que é soLre todo o ra n.mo1·t1zw os .JUL'OS, la dern:i. s<Llclnr as suas (l,~ hJm.lh.:tÇOcS P01 que todos de\ a sei. consi.de amig is a i·esp-:3ito da tubar
pon10 de vista lounl.\'el : c.on~equencin. ~ª. fune~<;;- respo~1sa.bilid1des. 1 nm~.~ pt.s~ando. , . 1':1d~1. .um f<~c-~o irnp~rt~n-1u1.1lo~e, pergu ·1ta4t~eum: ~.·1e 
que qunndo entre qual- tis:-.tma admmisti·:1.ç:.t0 A custa de algum 1 E sabdo, pot ~eltca.- t1s~uno p.ii ~i ..• Po1 tu 0 11!, . diz V., acha q11e a tube1v~11 

quer narüo se receba ::i. que hrt tantos annos se . csfol'ç0 , a Inglaterra dez·"t, o rnon.archa mglez pela tranqudltdade quellose tenh~ e.atacion _t d.o ~ep11s 
· · '• · .- l 1· d' ºd·1" Po1·lu- d " 1t~ alO'L1r1s ·11111os qne snrO'Jll a prohibtrao de Ytslla d um chefe d'Esta- vem fozendo lrnrmomsou-se ent,lO 1 l~Ou em l\ 1 '· "• ui ar ~ b · e. ·- 1 :=> " <l 1 " ~ · " ' : . l d' · 't l . . - . ~ s.:icuspirtora osesJa1raLO· 

do, se lhe dispensem to- Este_s dois foctos tem com as so1T1~cnl~s yrn- 1 ~.~ ' .. u_1:1ª vis~ª:. :i. ql::: _ 1~º~ trnra 11ªº e me~1~'=' \ re:3 inve_ntad?' para ta~ fim! 
das ac.; honras: .~e llic 1 dado origem a que a In- rnessns dos no:-;sos e~em- S u 1 ecilt::.ou a 0 01 "i., d1::i \ et dade que ella n~s -. eio 1 -Na•) sei, mas cre1? que 
!Jl'e. t 3 m os d .. ~Yido . i·es- 1 rrJateiTa Yenha oxcrcen-

1 
plnrissimos govel'l1:111te~, • p:ms:rndo-se :teste todas trazei' a gal':rnt1a de po~co adea;itou e;;sa icl~~ª·. 

peitos e homenagens. 1 do sobre os actos dos e as coistis ficaram pm':.1. i essns homenugcms de- · grandes esbnnpmcn '.OSj po1s como sabe, para evua.r 

~, , 
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do. Da tornada ue Sant'll'em ficou o 
eL:co dos cautos populares no refrem 

, ( ; ;awwni 

j da caução trolladuresca; 

Portugal inicia :i Era das DJscoberlas amp:lando-se pe'as suas conqui~t:i.s' mitiva f.i<.1uic5o cthnic:.i do lusitano, 
da A111erica e do camiubo ma1'.t1mo ua Afr1ca, pe!a.:; de 'coburtas 1uaiit1- e dizemos 1u3itano, p;mprn pode· 
da llldia .. Por c~te encontro da sua mas no Allantico, Amer1ca e Asia, mos revocar este therm da Nrio 
missão 11istorica, a Nacio11nlidade por- :ibriu a lnunaaid:itle, com n po.>se dll C ithetineui para uma etlade an · 

Ay senl~rigu! ay senlirigot tugueza transformou 0 :seu ternito- glúbo, o inic·o da era pacilka scien- • tenor á ex.istencia de Portugal; 
A1 e Alf.iux, e ai scsc rigll. fio de simples append1Ce da IIespa- t1lia e iudustrial. A cousciencia de ! alli appnrcco este t1•emendo episodio 

. _ . . nlia em uma das pnm,;iras potencias umi.I missão historica, de u111 lim hu· \ 1.i:t antropophagia, que Tacito. na V~-
0 trovador faz sentir a ant1gu da~ . du mnudo. o liisisuw contra pôz ~e mano, como ti reram Israel e u Gre- dti de A g ··iéola, ao descrever a p1-

de do refrem quando diz: j ao ibel'ismo, mau Lendo ~empre a au· eia, lerúu este puvo a emh:1':.t l'·Se uo rJtarn1 dus Osipienses, que drva~ta-
. I tonomia portugueza contra a absor- sonho do Q1iinto lmpe• ia d ·) 11tnndo~ vam a llretanha, referiu: ualgnm·1s 

E non sPy ome lan eolcnd1do. pct 0 e,, Lelh.'.rna. o fcnt.rnento nacio- um mes~ iauismo llUuri~u qile alen- vezes repellidos, foram 1•0Lluz·dos 

J 

Que 111 .oj'e.11Lcnda o por4ue digo; : 1 1 ~1 era a IJase da cstal.Jil idade portn- tou P0rlugal sub a anne:rnvao caste- pela fome a t;.,mer0m pl'imeii·a~uente 
A crencão do Conda.lo po1 tnca• I 11y senli~·.go! ay sentn·igu! auez:i· corro111 1 cl o, obl.teral-u uas lllana. A historia d'est1~ Porn n ·o é us. frac s, de entre elliJs. depo1~ a-

lm.~e desmembrando o da Galliz:i,' Ale Alf'a11:c e al :;eseriyo! :1111as 'era ferir de morte e.'te povo, tlo expl cavei, pela narr :tiva <.lo.; fei- 1 quel/e.~ a qnem cal.tia t~ sol'le. Ds-
desde o rio Minho atn ao Donro, ten-j _ corno resul tou da pres:-.ão Cillh.}lica tos dos se is grJnd ·s homens, \lJtnO j pois de tenirn assnn c1rcumdado_ a 
de.1:do a ;,largar as suas frontei_ras E.º~ out~·~ can~ªºª.P~'.1.rec~ o mes- 111qw~iton:.i l ~ jesuiiiL::.i. A tradição pela v1l~.1dad~ L1:1s su;1s tradiç"J,1:> e_n 13teln'.!'ha, . p~rdei·am os se~s n:l\'los 
ate ao Mondego, a~seguron a Aifon- mo 1 bf1 em Jª mai:s ab1 C\ ia do. era 0 n ,_- 0 a1lect1vo, qno, na gra11de qne se apori.I a 1 es.stente . t eu:i~ dado I por uao os :silberem gvve111 ir - · . '' 
so YI a incorporação ca:-telhaua d'es-1 . _ ! di!'\H?l'::io pc'o mnu Jo, dava conver-i e1n toLl s os me:os co;;mit:os. Lio1 u 1 Nu ronian.;u vortugnez lia o m sino 
se e:;La<l.o, enfrafjuecendo-lhe toda a j l~e~o eu vejo a~ut lrovHdores, ' geucia a Patria portugueza, dil qaul puvo portuguez, qne antes ct9 seu ! lj Ltadl\J; 

res: teuc:a para recuperar a perdida 1 Scnur e lurue ,ti e,td~ ollo~ mei:s, . d zia Camões com emoção religiosa: j l'oeta nac oual. ~~!J0~ou a ~pope:i do 1 · 

autonom a, ficaudo clcgde 10711 rcdu- Que lrohan d c.1mor por sas mwre,, g Est:i é a ditosa patria minha ama- seu gen10 mant1mo. 11 t sele nnnos e um d ia, 
z1da á condi~ão mesquiuha d:.i pro·! Non Hj'cu aqui lrurndor, porº~º"· da.)) D"e:te ilfforro a tradição e~crn- llefodndo su á vulgarisaç'.io das. Subre a,; agua> do mar! 
vincia. Di iJiJo o Coutl:.:do portuca-

1

' Que m'uj~ eutwda o R~r.4ue digo: yia. Verney, o,n 1747: a :::;~i que ~ trad~~ões tr?yauas e dJs pul'clJt"naçõos \ Jâ 11,io Li11ila11i 11ue co.11cr, 
len'-e cm 1109, era como um com- Ale Al/aiix e al StSvl 'Yº· maior parle àos horneus vive mm de Uiy.;se:s na pen1uswa 111spa 11 ca, ! Jà 11ãu Lioliaru 4ue manjar, 
plemento da repre~são do movimento satisfeita dos estilos e siugularida escreve Str:ibãv os seguintes f 1cto;;. i HoLaram svla de rnulh 11 

separati~ta da G;.iliza em 981; mas ( T1·ov. e Cant., n. 0 t 19 e '120) des do seu paiz; mas uão sei so lta q.ue a cri~ica moderna esclarece: "N,10 1 P.ira ao dollli11go ja 11 tar; 
egte norn territono, apezar da sua quem requ1ute este prr,juizo com tan- sona ltat11 se. euooutram passagens A sllla era 1t1u1 dura 
exign dade, 1 ra impeli ido pela cor• Pela v·c tori:.i do Campo de Oul'i- : to excesso como os Hespanhoes e Ll'essas h1~to1"1as, s~não t.timbem na j Nãu a podera~1 r11lrnr, 
1enle dos aconteciruenlo" 11arn a as· que em 1139, o reconhecimento da Po tugnet:es ... ;.) O :cc.Jlo X\'1U ,,ão íb .J l'ttt ewi:;tem mil ves 'igws clJ t ie:; l B)tarn sol"tes, cí ve11tw·a 
pirnção â outonornia, no meio àas independenda do novo estado impoz ! comprehendi;i e~t:i sympatllia t.lo po- e.c;Je,liçõe.;, ~ss m corno Lia gu01T.t .11 tJWtl lrnvia1n m ittir? 
luct:is separ:..tbtas dos E~tad0s pe- se PITI 11~3, terminando toda.a su- l vo ve'a rna t1·adit:ão. mn::; a ella d~-. ~e Troya.» (Liv. Ili, e H, § 12.) O A ~urt.: c.11110 t:m prdu 
11in,'n1ares. A uacionalidade de Portn- zerania a Castella pela conquista do rn-se <.i conservação de elcmeutos vi- ms1gue h1stur adur htter.mo J . J. i Au C1p1LãJ generül. 
i:ral cnn~liluida relo filho do Co11de Algarve por O. Affouso UI. A nacio- tacs do passado. Os povos, wmo diz' Ampére, wus1Jerava o rum mce p0-

1 Ti@ He1.r"que :-ob :.i fórma de mo- Uillidado firmada :.igora 110 IJl'imitivo Aurrusto ComLfl, nccess ita;n do uma pular p0rtuzuch da LJella J4,u1tt, 
i.<.irchi:1. rra a rev.vc~ce11cia de uma ~olo lusitano, revhescia nas suas qna- ; ~yuthese ou de um sentimento eom- ·ou da vulh du Cruzaclo; como u·n i 

Cant do wc.'i. aç., p. 287.) 

tr u!r~f o lusitana abafadi.I desde a oc- J;dades etlrn.cas;. e o genio da r:.ça. ' mum . qne lhes t.iê a couscie;1cia da 1 vestígio do thenu do llegrd:;sti de Nunca n· 1s horl'orosos lances Lle::i· 
Ct!P' çfo roman:.i. e obliternd:.i sob os as expediçõe:; maritimas e merc((,n- sua nuiclade. PorLn"al teve füiSC sen- Uty.:;ses; e d.irigiJo pelu seu critono, criptJ.:> uas relações emJc iuni.lntJ.:i da 
tlnmrrno, germanico e :1rnbe. foi es- tis, uas t ilms 1 g11ricas; apparccia timcntu intilllo, qn~ <.lesde a EJi.1Je o rumant:e L\'cio <..at ,c,·i11et i é o sym- 111.;t )l'úi trltf}·CJ-uiarit i1wi trauspa
·P C1 rnoYel que coaJjuYou a con- . nas cxpcdicões uo norte de A.fnca sob méd a até hoje o tem rn;larado Lia in- bolu tias tmwds avuuturas do m:11', reee um vislumbre t.le teutali va de 
qni:ta aos sarracenos lle todos os ter- o governo de D. João I, o ele:to da corporação hesvanhC1l1, rn;in gl'ado as cuja emo~ão fui av,rad~l na époc:.i <iutropoph •gia; rê se que o tilema e 
1 oric . .- ;.Lé Li~boa . d:imlo :.iss m con- sobera1 i 1 popular, e nos de~eolm- teu tal ivas iberic rn dos St' llS gnvel'· dus temerusos uanfragios dn ca1TJ i ra de utr.a persi.3te11c a lradiC.1.>nal ~e 

, .;üe. de e:.t:.tb.lkl<iJe ~o r:O \u l.ta- lliCUtos do Mar Teuel.Jroso1 com que naule~. Esta ruxa te;Titoi i.tl l iisit .rna, lia lLH.tiJ, nns purLent:euLlo a e.:;sa pn- uina uuJde anterior á u0::i:sa historia 

• 

• 



• 

O POVO ESPOZENDENSE 

as <: onsequencias do escarro, j ficaram c )ffi a ideia apresen- te feito a este ou aquelle ca- laborado artigo, cuja leitura 1 temas de moral dos dois ul- 1 va ntajoso que se póde obtf' r. 
t orn ava-~e indispensu vel qne · tadu, que não só a vão já por vallai1 o, estou convencido recommendamo.:J a todos os · timos Fectllos. 

1 

Sem nenhum as p ropriedaJas 
t:id a pesrna se fizesse acom- em pi at1ca cQr~o estão d'ella que elle de prompto, e com no~sos leitores. <1.Mortara» (Baptismo do nocivae, aceLid issimo, não 
. <.:n har d 'nm. rscarrador, a- fazendo a m:uor propagan- ·toda a gentill!za especialmen- Esta revisla que está so- menino) -éiesenl ice d'uma . m.incha a mai · fina cambraia 
l l"l~ essa medida nunc;1 po:ie- da, .~e bem que 1euonhecidas te se for nova e bonita lhe bejamente acreditada, vae de difficil q~estão camonico-mo- e nãocontén nenhnma mate
rá . ser rigorosamente cum- asv~ntagens que derivam da respondará in-con1inente: numero para numero me- ral. ria gord urosa; pardu ra noa 
1•r1d a. . pratica da invenç 'l o, essa pro- poi:-; nliJ minha senhora; com lborando as ;:;uas secções, pois j C·J:itinuamo~ chamand,o a cabdlos mais dJ. que Oút~a 

- Eu, tam.bem assim o p~ganda se torne desneces~a- todo o gosto me ponh') de co - qu .:: o numero que temos pre- . attençao dos ass1gnantes d es- qualquer substancia. couhect· 
e11 tcnclo , todavia, para todos na. · cotas a ordem ele V. Ex."! seute contem as seguintes: ta esplendida obra para as da, perfumando-os com aro-
oti ]lc], s para onde me_ Vtl lto Ma-:1 v<lm0s ao caso: 1 Como se vê, 0 ,ta desco · His1 oda de lnghittrra- importantes notas do douto 1 ma de rara delicadeza. 
encon t ro este avi~o_: "E ex- Mais de mil pts:;oas vão berta é d'um grande alcance Mineralogia-Poesia-Curio- revisor. I Venda nas boas pharma~ 
p < ssamente pruh1bido escar- appnrecer com um e~carra- não só contra a tuberculose, sidades-Dest obertas suienti- C mtiuúa a a<isigoatura cias e drogarias. 
1 a r pai a o chão-pena <le Soo dor do typo exigido pela As- como a favor das nossas ai- ficas-Perguntas e respo:stas aos fa, ciculos ou volumes p 1-1 -~ 
l't'. de multa.n sistencin nacional contra a a 1beiras e das nossas com· -:-~rtis~<ls portuguezes-No- r~ os p J u...:os í:'Xempla1es que UODcl U~IVEftij~fA 

"A a1-sistc.:ncia Nacional t11be1·01tlose, na retaguarda ~oJidacles. biharuh1a portugueza-E-ti1- amda restam. 1 0 verãB à t. 
de Tuberculose assim o en- onde as costa« perdem o no- i Não acha o meu amigo tisca- Hygiene- Viagens - Editor A nf onio Dourado . ~ p~r a 
tende. me, e seguro pur um cinto ' que ella é ~-enial? ! Antigualbas-Conto«infantis -Rua das Flores n." 42, r. 0 E isaqu1 uma p:Jhda ideia 
. "A'. policia cumpre fisca- qu~ se apertará na frente por I · -Lá i~so é, e eu vou im- -Jorna:istas portuguezes- -PORTO. do numero da MODA UN_I-

hsar ~rigo1;osam e n.to a trans- meio d'um gancho flpr_opna- mediata.m .;nte munir-me d'- Chimica -Litteratura postal .~~ - - VERS_AI que anda em ~is4 

gressao cl e;;te aviso!,, do. um d'e ses e.s :arradores, só -Mosaicc-Theatro portu- Encyclopedla Portll· tr._bu!çao p ala AGE~CfA 
--:-Rea_lmentea·ssim ~: _Yae A~. im, todas as. pessoas pelo de8ajo ela ver a concor- 'guez-Conhecimentos uteis gucz~l Jllastl"ada j NACI~NAL. 

u.m mdadao ali a~s m1n1ste- que tiverem necessidade de renda, de senhoras, q1:1e elle ·-An~dutas - Pensamento>', Pagrna da fren te: corpate 
nos a uma repartição, a um cuspir ou escarrar, tem ap·3· tem! ditos· e sE>ntencas - Secc;ão Rerebemc s 0 fascículo 1 °.saia para pano de Veneza 
col!t>gio,, a uma barberiei en- nas o tra~alh? de se apro~i- 1 E diga-n1e os miui~tro,s recreativa-Horta-Porr.ar- 229 d'este valioso dicuiona- :' ~mzento; ve:::.ti.do ~u~to d is
tra·s~ num carro, e ate nas mor da pr~meJr~ que encqn- , tambem uzarâo? Jardinagem-Movimento the· riu univer~al, publicado sob i tmcto Pª.ra teci .fo lig eiro, o.i
esqmnas das mas i:e vê o tre e assim vao escarr~nclo I· --Cert:1m·mtc que o exem- atn1l. 1 a d ;recc,:ão do rnr. dr . .Maxi- 1 tr~ \'est id ~ co~ c~S<tco com 4 

mesmo avit:o . ou cuspindo nos escarradores plo dev~ partir ·de uima! - J:?'esta uti.!is·dma revista miano Lemos, leute da E-;co- 1 pr~do 0 ~aL .~ h.lll X_Y, qu m-
Como fonte de receita é uns dos outros,~ que é d'urn.a 

1 
-Com qu~ então vamos publica4 se m ens:dmente um · la .Medico·Citurgica do .Por- to~ ves ti?J:s com Jdqueta e 

de primeira. on.lem. g1ande commod1dade e abri- comecar a miJar uns no.:J ou- numero de 80 paginas em ty- to. bo ero-:-íiuh1:1! . . 
--Realmente! ga os transeunte~ d'uma mui- trqs'!' pv ruiu lo sendu o pft'Çv da C'lmprehende475 artigos . Pag ina .z: ~ua n tidad e tn• 

-Em vista elo expo>'to e ta d<: Soo rs q11e a ninguem é -É' yerdar1e m9u amigo! a-signaturn de 800 réis an- e 18 fiv;u ·as lGalliun a Gan 1 fimta de figunn os para e ra~ 
attendendo á grande affluen- agradavel pagar. . 1 O progresso chegou aqui e nuaas. · ela). Entre os arti<YOS mais anças de am bo3 os sexos e de 
eia de forasteiros que deve Ha ffi t.Smv ~uJtas pessoas parou! Fnvia-se um numero speci- nota\eis d~este fas ufculo ui· 1 todas as ~Jad e -< , g ostes lin-
visitar Lisbôa durante as fes- que pouco depois- de terem Qut dirá a estas marmi- men a quem o requisitar ao ' taremos: Galuanometr~, cio ,, d vs e v~nados .•. 
tas do R ei Eduardo, calcule lido um dos alludidos aviso~, ! tas m·te nova-o Eduardo Rei! es1.:riptvrio -ela Empresa Edi-1 snr. c!r. Francisco Ribeiro .P~grna 3: ~arns, bl?mea 
V. o que se vae pas~ar! esquecen~o-se da penalidade 1 -Verá o amigo, que o tora Lu:;a.>-Fdhos. Rua do. Nobre; Galuão (S t:! bastiào de e ºª.~ acvs pa t.L senhoias e 

-~lhe, me~ amigo, ~avia em que :ncorre~, escarram homem logo que chegue á sua Dia rio de Notiuias, 93-Lis- Vasconcellos, Rufino Eneas m enm i~. . . . 
um me,w de evitar tudo isso! para o chao, e la se v~o. os terra, o primeiro trubalhJ bo..1, Gu -; tavo, Eué..1s, Jgnacio da J .P ,· g~na 4· Su~s, bo~e ros 

-Çomo? . _ b~ll~s Soo r~. que a · polt6ia se que tem, é decretar que a ,.., • ..-- Cunha José B ernardo de Ar- ! e cabeç~ eil ~o ul ~imo chw . 
-En lhe exphco-ttao por 1 ve nao perdoa nada! Ora com mesma descoberta se ponha Dfoclonado "pologetl- roxell~s e Innocencio da Ro- P agi ua o: S::uas de baixo, 

a descoberta sahfr da minha t os e<icarradores assim destri- ' em exccucáo no 8eu pai:~. "ºda Fc catiluli ... a cha), do snr. dr. Valentim de casacos .generos . a:f. iy.tta 
pes~oa, mas crei~ qu.e é a buidos, não acontece o mes- 1 ·-Reafo:ientP, é u11~ a in- Magalhãei;· Gama (D0micio para _meninas e totldte;; de 

l - · ' E t · d" t 1· h · ·- F · ' · , ' interior mais comp et ta, uao ::-.o para mo; a11 pes::ioas ate esuarram vencãc de primtirissin1a or- s a em is 1 ~ uiçao o rauc1sco Juse 1avare::i, e : . , . 
evitar a trnnsgressão <lo edi- muitas vezes sem necessida- dem'. fascicul0 ~5, comprehenden- João S<tldanhal, do snr. dr. . P . ..igrna ~: .Iraie'l para me-
tttl, como tambem muitos em· de, só pelo gosto de o faze- Horacio do os ar_t1g ,s segurnte:>: Valeutim de Magalhães; Ga- : nwo:i e ILa t111ee ;; para se uho-
bnraços que na•> p uucas vezes rem uns uos outro-.! ~ Mi·- s0e~,--:- respondendo , ma (Vasco ii a), do sn ~ . Fir- j' rds. . ,..,., 
constituem um grave perigo Mas, não param aqui as 1 d 'hl aos attaq ues infundados dos mino Pereira, e Gama flos i. . Pagma '· Capas para me-

llyg ene '' 1'e1 ce · d l s d r4 6 ou vexame para os cidadãos. vant3gens d'esta a~sombrosa rncre u º"• me:;mo na esphe- do snr. dr. Valeutim de !\'la- n.rn.a e a I . an :1os, ,, ves-
A ideia é esta; sobre a de:;cobertn, pois não ~erve O regimcn alimcntal'io da u legisléltiva. galhãe~. tidos Pira n;enrno3 de .:> a 9 

qnal já fallei pormonorisada· ella só p;1ra escarrar, .d'esses velhice não tem o mesmo fim <d\fonismu>,-rapida e lú- ~ annos, quapeos, de cam j:lo. 
mente n'uma assemblea, que eocarradores se p irlem servir que tem o da idade a<lulta, 1 cida impugn<lcão do sy>t ma A. CaS'la P agrna 8: cachas-corse-
a approvou por unanimidade tambem as pessoas que de re- . ~enào n'um unico pouto:-0 'materialista d~ Hceckel. • ts, cbapéo~, touca~, matinée'3 
e como tal me consta j <'1, . pente se veJam apeitadas da velho, da me;;ma fàrprn que d\Ionita s~creta•> --con- Nfo e sómente incomm1- etc. 
qlle um graude numero de 1 bexiga! i o homem feito, come para nàu LstHçfo da auth enticidade d'- da, mas é indicio de u1na A .MOD l UNIVERSAL 
pessoas ~ vae rôr em prati- Para isto, tem apenas o ter fome. e:;te ltbello diffam 1.torio com condição insalubre do peri- tem sido e continuará sendo 
ca desde o dia da cbeg1tda trabalho de se ap :oximar da 1 Mas o homem !eito deve urna nota interessante de Li- crnn eo . A Ca~pa, assim como 0 rep >rtorio de m·)d~:> mai::i 
do Rei EduarJo, cujas diffi- 1 pe.ssca que lhe fique mais ter uma alimentação diaria no d'A~sumpção. a nnior parte senão todas as em voga por se r completo 
c~ld ad e:s rnl>r os ontos de perto e convidai-a a entrar relati"ª ao dispeudio d ·u s «Monotheísmo dos He- molestias eruptivas da cabeça, como nenhum outro e so b!'€• 
vis ta que ~ou narur se devem n'uma escada! forças emquanto que a ve· breus•,=invalidacão das ob- se curam facilmente com o ludo 0 mab b a r a.to. 

fazer sena.mente sentir, at- 1 Quem sobre todos, mais lhice poz termo ao emprego jecções racionalistas c,ontra ''lgo1• do C;lbello de .As nossas leito ras para , 0 

tento o nurn<?roso concurrn tem a lucrar CL•ffi esta desco- . d'ell<ls. A velhice deve pru- a religião pura do Povo Aye1• o qual conserva o peri- assiguarem tee n ;.penas ae 
de pessoas gue é de presumir berta são as senhora!l, que · curar conservar por maior Eleito. j craneo fresco e limpo, pro- r~rnetterem qu atro centos e 
se encontrem por e~sas 1 u:Ls não raras vezes vemos seria- espaco de tampo e no melhor «Monumentos antigos• · movendo sempre a saude dos º'.tenta re is (48)), em estaf!l• 
da cidade, e á dificiencia de mente apertadas. , e>tacio po~sivel os. orgãos que (Destruição dos),-restabe-1 Ctibel~os e :-ua pr>3serrnçio até pilhas, den tro de c ~rta reg ts· 
locaes onde pol'sam de mo- !:<: s ta s , naturalmeme, o tempo ga>ta mais eu m ::nos 17cendo a verdade na apre- uma idade avanrada. tada ou e.gu~l qu.ª ?.~ 1 ª en:i val-
mento fazer uma necf.ssidade quando a necessidade as obri- rapidamente. ciação d' estes façtos histori- PMa o pe utl'ado das se- le do cor reio dirq ida a A· 
inferiora. gue, não fazem o pedido a 1 Sobre este importante as- Cus. nhoras, e para u.;ar geralmen· GE>!CIA.~NACI.~NAL, R ua 

Todas essas pessoas que q nalquer homem, mas a sumpl·> publicon a Í!.:ncyclo- «Moral. (Exist '3ncia, natu- ta no cabei lo, o 1.'Jgor de Aurea, 1 f8, L is ooa. 
ouvira:i1a1~iinha refer~cla con- . qnalque~ se~hora, aliás se pet?ia das Familias no seu 1 r~za e bases ~!l) ,--analyse cri- 1 A.yet• .é sem d uvi 1a o obje~ -1 
ferenc1a, tao bem dispostas 1 esse pedido for eventualrr.en· ultimo numero um bem e- t1ca e concluaente dos sys- • lo mais agradavel e mais 

moderna. As vbservações do geogra- las llc_ções dos gregos, asseguram vad is dos escriptores antigos de courail, p1·esque sembables aux leus Bre·anln; e raconstruindo as espe
pho Strabão cm relação ao cor!heci- · que a 1iha de Ogygia, em que habita- Na lttiada vem c1tauo o pro· j de gennes, lesquelle3 bartJues s'appel- dições dos organautas occilieot·1es, se
menta das lendas odyssaicas e das Ien- J va Calypso, esta.va n~ Attantico, a molltorio do Calpe, e o povo dos A.li-

1 
lent ban1u ·s coura1lléres. » Não se- ria uma d'ellas partindo de Cad1z p:.t

das troyanas no occidente da Europa cillco dias de uavegaçao da ilha da zon.es, que out os ?ão são senão «OS rá pllantas1a appl car este mesmo ra-
1 

ra o sul d> Atlaut1co, co ·teando a 
receberam uma luz nova nos estudo~ Bretanha; emfim, q•1ando se começa Liizones, qne habitavam as borJas j dic;Jl te; a LisbJa, e a mu tos Ioga-

1 
Arrica, ás Ilhas Afortuuadas e á 1\1'1-

archeologicos contemporaneos; Cait- ; a conhecer bem as regiões ?ccideu- do Ebi:o na nascente do Tejo, sob1 e . res d 1 penin.ml:l, como Lu3aga, Lu- deirJ ( Ogygia) e d 'ali regrtlssantlo l 
leux na sua obra Poesias de Home- taes, adquirem·se sobre os paizes ho· os 11m1te;; da nuva e tia velha C 1stel 4 I sera. Luson, Lnsio, Lucenses; e ua Tartesso. E tauto mais notavel o tra
ro f"eifas na Ibel'ia, e desc1·evendo mericos noções mais precisas.» stra- la e du Ara~ão. "Vê-se que este no- Aqnitania Elusates, e E!isyces, um bJlho de l\hrtms S:irmeuto, qu:iuto 
não o Me1/iterraneo ma~ o Atlcmli- bão cita cm Hespanha uma cidade me nos p1•et;1sa a forma de Lnso; e · dos povos liguricos da Narboneta. elle desconhecia as theses sustenta .. 
co, sinthetisa a conclnsão: «Qne os que tem o nome de OdyssrJa, e na que as relações phenicias modific:m-

1 
Uulra palavra apJntada por Elwt1rJ~, das µor Ca1ll teux dez annos ant 3s, em

dois poemas de llomero são inteira- qual se mostravam os restos do na- do ~ dcisignaçã~ ge?grc1_ph:?a da Lu-; lezeii, limite, condiz com o nome de bora prejutlic_adas pJla mirt1gem celli
mente extranhos ao Mediterraneo: vio de Ulysses ... Suidas, no seu sonia em Limtama nao e qne de- 1 LwNnes dauos aos povos do extre- ca; mas não tu·ou toda a luz lias suas 
que a Illiada descreve uma antiga 

1 
Lexicon, falando dos nomes de lle- ram o nome a esta região. Cl1eg::i-se j mo occidente da Europa; e por este descJbertas, po1\ 1ne, tendo ,1tL1ug1do 

gnerra feita na Bretanha pelos povos siodo e de llomero:-« Pre!endern que ao dem'.mto r.adical topo.ogico: o no· I radical le: nos ~'<:imonta~nos ao tronco ª. dai:a comµreheusão do substratum 
do continente; a OdyssrJa é umn des- pertenceram tanto um como o outro me lez s1gmftca, segucJdO Edward~., do.> Ligm·es, v1venJo a.:> borda::; do hgunc), am la e nceJe aos Pllen,c10::; 
cripção do paiz e da região dos anti- á nação d11s Atl:rntes.• E este.o nome (nas 11eclwrdtt'S su1· tes lanuues cel- ! Ba:tico; o grupo Lappo-finnico, Som- as iC11ciat1vas argon:iut1cas dos noss1H 
gos Celt::is (se. Ligures.) Em outro do povo da civilisação bronz,fera, que tiques, p. 398) a borda ou margem. ! ma-lasse.l, e Sabme-lads. Em uma OCCJdenta-es. A pers1stencia das len
trnbalho, Os Paizes atlanticos des· fez a 11avegacão rio octiauo Atlantico, Os terrenos rnarginaes do Tejo teem . barcarola do seculo XIV ainda se en- 1 das cbamad:is homericas, na Hespa-
c1·iptos por Hornei·o, tambem chega e que hoje se identifica c~m o povo amda hoje o nome da Leziria; acham· (contra: nha, como o ob::ervuu Slrabã 1, f ii 
á couclusão, que: ccüs paizes descri- , da primitiva liga maritima os Ligurc. se na Caução n. 0 2~6, da collecção I detgrp ida pelos eruJitos da Edade 
ptos por Homero são a B1·etanha, a Da persislencia das lendas odyssaicas vatican,1, empregadas as palavras lez Em Lish'.>a, sobre lo lez média latino ecclesia ·ttca, syncret1-
Gallia, a lberia e todos os Archi ! cita Cnilleux a pass::igem de Claud1a e lex n'esse mesmo sentido de bor- • barcas novas man<lci fazer; sando os poem:is gregos com a histo-
pelagos do Atlctntico; a religião qne 1no (ln Rtifin1im, liv. 1): dia nos da: ay, ruha senhor vl!llida. ria. 03 chronist-ts FreJegario, Bori-
md:cam os dois poemas p 3rpetua-so '. confins da Gallia, sobre as bordas do con, Wamefried consideravam os 
nas nossas crenç:is. «No seu outro li- ·Oceano, uma caverna em que U!ys- Vi eu mha madr', andar (Cant Vat., n.º 71H.) Frankos de oriJem troyana; lambem 
vro sobre a O"igem da Civilisação, ses congregou para libaçõas sangren- às barcas en o mar Eduardo III fu11d:.1va a superiomiade 
resume no capitulo final alguns dos tas as sombras dos mortos.» E tam- e moyro-me d~'mor. O archeologo Martins S:irmento, da Inglaterra obra a ~scvc a n lS 
seus pontos de v.sta; IJa já tres mil bem a passagem de Tacito, na G e1· · ~ Fuy eu, rnadrn, ver 1 libertando-se da illnsão celtica, ten- l suas origens troy;mas ; segundo o 
annos que possuímos a Udyssêa, e maniri, em que a embocadura oc4 I as barcas en a lez. do trab dl11do com sinceridade sobre · Edda de Snorre, são de origem t:'oya-
com esta guia na mão peregrinamos cidental do Mense, Helli. oslittrn, e moyro..:me d'amor. a origem ligurica dos lusitanos, pu- 1 na os sc::1nd1navos amp liando es-
na bacia estreita do Mediterraneo, pro- tem o mesmo nome bome~·ico de He- As barcas en o mar, blicou em 1.887 a sua interpretaç:io tas origens a todas as nações mo-
cnrando infatigavelmente ilhas, praias, lion, e em que existia uma inscripção e foil-a3 gttardar; das lenlas odyssaicas ou argonautic:1s, dernas o celebre domimcano Anio de 
montanhas, povos, cavernas, portos mencionando a passagem do heroe. e muyro-mtJ d'dmor. reivindicando p:1ra os exploradores Yiterbo, dando logar ás dontrmas ·e.-
q"e por alli não existem. Aonde a Cailleux app!ica á confirmação d'este 1 A~ barcas en a lex do Oceano AtlanLico os facto3 attri- gui ~las p0r Fr. fürnardo Je Brito eh 
descr1pção do poeta nos aponta um ponto de vista os seguintes princi- e íuil-as attendtir, lm1dos par H.)mero aos greg11s. No fundação de Lisboa par Uly ·ses, au-
golfo vamos encontrar nm c::ibo; pa . pios: quando os phenomenos physi e moyro-mc d' amor. . • 1 ser~ livrn Os Otyon:11,1,tas, coucilianfo mittida pelos hum 1n1stas d:i Renas-
ra chegar a um porto temos de sin- cos de:;criptos, as distan.cia.~ dos lo- os vestigios orpli:cos com o elemento cenç1, como vêmo:; em Camõcs, di-
grar para a ôireit:i, e o por10 fica á gares enüe si, e ~sua posição res- 1 • Tambem se deu este nom~ leu.s trad1c1onal conservado por Appt)lon10 ze~1Jo t.1~ U.ysse_s: ccCá m Enrop 
csquerdr1; um::i ilha é annnnciada co- pect1v::i, não coincidem com nenhum as barcas costmras, como se ve pelo Rhod10, p:ol'a M.1rtms S:irment 1 que Lis'Joa ins1g11, e /1&ndct . ,, ( Li&s. Vai, 
mo separada da costa por uma gran- loa::ir do Mediterraneo e se adaptam manuscripLo de Antoine Conflcrns: as le11d:1s odyssaicas, pass'.ld'ls n i 1 t>. ) 
de jornada de na\'egação. e nós avis- a.o" oceano Atlarlt.ico, veriílca-so a rea- ; •En la conste d. e l'Andalousi~ et de J\~u· Egeo, no Eu:\iuo e n~ Colchida, 1 T11 eop 'tilJ fl t"aya. 
tamol-a da praia.1-<rP!utarcho o So- !Idade geozraph1c·1 riue se 1·onserv::i- : Granacle a toutes ces m:m1eres de so condizem com ::i .e'<tensao do Atlan-
liuo sem se deixarem desnortear pe- ra mal esboçada rrns lendas conser- . vaisseaux et autres barques, peschent tico t.lesúe o CalJo Bojador até á Gran 



O PO\TO ESPOZENDENSF. 

F eh·a em Ba1·cellos da ou p:trtidà, por qnâlq.uer i Francisco Antonio Ma ri.a ~e N otieias de • .,ão 11\lovo cstabeleclment.o 1 za e seu respecl i \'o 
o ex.mº e rev. lltº snr. arde- i;nenomeno rne~ e.orolog1co, s911za, aba~ladd•) propt1etar10 Hoje e amanhã, dois dias . Abre no proximo domingo, quintal na rua Em\'-

! • ffic' ou ao snr geologic:o ou mant1mo, pro- d aquella c1da e, e um dos de •rande roma em ao Se- 1 26 do corrente, o novo cstabelc-1 . . .J 
biRf-?dp ritmadz 

0 1 
ra de Bar. dtizir-se-ha então uma formi- vultos mais sympalhicos da co- h g B m J g Fa-

0 
vae cimento de fazendas do snr. Ave- dIO Na varro, antiga 

:pi e"1 en e a cama · - · b. l . b l d . n or o esus. · r M d e Ih · o.: 
cell~s , po.iderando os incon- davel helcatom bte, stl inddo pa- lont1a a ~eadr:A a J~ossa d1mpor- ter uma enorme concorrencia r~º de o~~;~de~ a ªp~Jg:~ cap~~a e~ i casa do Tllea tro. 

. ,. . ra o st.:1 , e a ravessan o o an e praia pn w, on e sua d j! • b • ' ' Q d 
venientes moraes e reiig1osos E d . . 1 (' E _, ,. , t . d' . _ e ioraste1ros por e.:::sas ruaR, commercw e assaz e~timado pela uem a l)f'eten t:l L' 

• d resultar da raso- qu:i or, a te1 nv@ squa ex . i.ossue im p1 e 10 impor quasi desertas durante o au- 1 , •· d d r t. t t 
q ue po em dra branca vitiadesabal'Sb• tanti5SiffiO Onde passa uma jSUa :;elle a e e lllO ta O. falle COm S8U dOilQ JO-
luçâo tomada pela m~sma ca- "d f,. ' d 1 . d, ,' d d - no, graqas aos esforços, como , 

d se fazer a feira se- bre a costa a ~ ~1ca; des e , gran e tempora a a estaç,ao "eJ·am reclames. etc dos pro· se de Passos de Je ~ Uº 
mara_, ~ ·1 o g 01 pho de Gume ao caro calmosa. . f ' ~ L ::i ::> 
m anai n a.quellaf ~1 la edm to· Vérde e corttornandá em sà-: mo

1
tores ct.est~ lSlat tao. po- Relojoaria Ferreira. 

das as quin tas- eiras o an- . . f .: pn ar, a pnme1ra en re nos. · _ 
mesmo se aquel las furem 1 gmda o contmente a ncano e !liemàna ~anfá Logo de manhã percor• C~arnamos a attençao d?s nos- i --------·----

r.?, 'fi correndo sempre para o Nor• . _ ,d .11 d sos leitores para o annuncio que 
dias .san t1 cados, c.ontra o te snbmero-eria a Gran-Bte- Decorreram bnlhantemente n .rao as rnas a c1v1 ia» _uas ! em outro lugar puhlica • 110~ co111 a , ~ ~ 
que ate agor a se praticava. t • h S"' . N 1 como se esperava todas as so- afamadas bandas de nrnsica, ! epigraphe· «RELOJOAUIA. FÃO- 1 ., 

an Fª·1ª d~e0rn, aR oi.uegda, lemnidades da Sem:ma San- as melhores d'estes sitios, ; ZENSE» . C::-. 
a 1 an ia e a u~su\ o b 1 · d Z · · Q ! ~ comboio apedrejado N d t d t d· e_ ta. em como a c assica 1 o e ~ • 

_ OI te,. evas an ° 0 as ~ 1 O ~ê '"ris f m . Pereira d.ancando ao som d'- . ,,. 0 li: E ntre as es tacoes de La- tas re "'1ões sob um verdade1- s"' tmo.,. que ora con .' . · . La t.:ltlma iUoda ~ ~ ~ 
P · l · d i· h d ·iº · d 1 fiados ao rev Bouçói; de Va- ' esta dois v1~to:ios gtgantones, :... ~ < < m rosa e a1<i vo . a 111 a ro 1 uv10 L) ge o. · '' 1 e · · h · · ,... o " 

f. d p t ·L.sb j! • E fi t h d lenca, ª"radaram sobremanei · uoniecc1onados a capnc e p::ir Esta!Jubhcado o n.º 797, do • r - -e1 rea o 01 o a 1 na w1 m m as mon an as e · "' b"l 'd d · · X l • ...... "' "' · f · . ' d 1 f1 ' h d ra e nem outra cousa era de uma nota i 1 ,1 e art1st1ca anno , pertencente a 1 i d - liil ~ ~ s ~ 
a p <id r ~J ado quarta· eua a gelo 1'Tuctuantes, cl egl i: as ao es'perar attenta a i•cpntaçâo de fãozen~e; á noite ill11minar-Se· l1 este mez CUJO summario é o se- ~ W ·" & 
pennl t11n a semana u•n com po o _._,01tc cerca -o· iao tor• . 1 h d AI d · guinte· ~""' t."2l ::1 ~ 
l · fi d t"lh d d ' f h d' D' que gosa aquelle d1strncto ora- a to a a ame a, que1man· · · l 1.·; ~ ~ "'° 1

.010, ,.. can , 
0 

es 
1 

aça. as . as na? 0
-

0 um 1?ªr ec ª, º; - dor saoTado. · · do-se um vi&toso fogo do ar. ' TEXTO.-Crónica, por Blnnca · '(/). = lillll - -g ~ 
v1dra-.as d uma carrnagem ah1, um r efluxo das agt.a:; que A o .i; - . ' - Amanhã é o dia de mais Valmont.-Carnet (Íe la Moda Ir "d .1.1.J ~ (fl e 
de I 1\ classe se es albaram p:ua o Sul com 1 s proci.soes e ornamefüa 1 . . . , o... """'' e g 

· · '. P - . . • ç:io dos tem[Jlos brilharam pela , ooncorrencia de povo, por 1s• por . Clement1pi·--:·Nuestros gra · 1'..., .., fli ~ ~ ;;-
um volumee urna fo1C ·1 10dl-l· . . - ' • · · bado~ --El 1•1 crQrin acuãrela - l.'oj ~ Wl"'""' r::r · · . H • ' - 1mponencw nao desmcreceodü so que, ai(:: a n01te, costuma C , · . o 1 '· t?:J,,... ~ ~ 
cn ptivei.; .. av.era entao um em nada dos anno · transa- 1 manter-se muito aliimado o . uentos rnodei·nos: Una pcr~a ~ jjli ~ F s 
seg undo d1 lm 10 que devas- :s . l Al d d d cr,losa, por A. de Sergv.-·-Cro- Lf 1111!1! ~ C Ao?. p .1ssagt:i 1 o?. do vapor , . . E elos. arnua na ama a on e e · d p · • EI • 1-1 • , . ~ >. g tara diversos pa1zes ri a u- • . _ .. , ' 1 • rncas e rimavera, por • -"'" v jjli "'Z! 

«Chili>1 , recentemente cte- . 1 H tarde as rn. u ,wa,., em e egan bate -Preo-untas v Re~puestas ~ • ~ .. L b f . . ropv, t>s pecia mente a espa· t ~ · 5 ' J , ., 1.--',,. Q"""" 
ga '1o a i,- oa , •ll imposta 1 p . 1 Novo joru:-1 te,;, curetos novos, .ocarao por La Secretana.--Memento. • ;;;;"'7 . n Hl e 01 tug:i . •• b · LI · d · ,,. ~ quarent ena rigorosa, em con• . on1tas ptÇ:tS; q e1man o-se Anunc10s. ~ ~ 
~equen r;ia do Ler oceorido n Vae comeQar a publicar se t;1mbem Llm fôgo pre.,;o 'muito ' G~~\.B.ADOS. - . Fii;-urine,•·:- n 
l1ordo um obit11 causado pe- Sejamos logieos na c;ipital urn norn di:irio or- · i ot,.r ei::sa.nte. ha3e de Pnn1avera.-1ra1es ~ 
la f ;; bre amarella . A 11J aior A,; mesmas cc1 u-as produ- gão du partido frauquista. Have1á, para os amadô- pare paseo (och.? ~nodelos) .~ º= 
p a1t tJ dos menciouados pas- zc m effe it L.S egu.\ e -. Uma vez 1 res bô.is pin<YaS e bons pl1tis- lllusas para sen.ontas {cuatro = 
S1'"'0 ei.ros su bm eltcrarn-se á que ' abemes que as Pilu lt1 s l 1 lllol·lweoto wa1·ltlmo cos'. 

0 
motlelos).-Somhreros de Pri-

, d f, 1 mavera (tres modelos).-Bata ~ qua ren_te111:1, ma :; os res tantes 1 P ink têem ct1 rado mu ; ti,~im~s Deu entrada na ult!ma sex- -S1bemos . e onte impa alta novetlad. - Motivos ~e pas-
p r~fr ru am r ec:m.barcar

1
, se- pessoas , P?demo; conclu_1r ta-feira na nossa b~rra 0 cahi-

1 
que foram vend~das ~da ca -!1 sarnaneria (cuatro modelos).- : 1 

g~n_:ido p ,ua :e<Jrc e,:s , d onde 

1 

que essa5 l'ilt1l ..1 s nos curamo que «Ventura de Deus 2.ºi, i d~ snr. Eva.nge~1sta a rua. D1· Cenefitas úe «etaminc» (dos - ·-
v11ao .Pª1:'d .L1sbt ~ J?ºr ter ra . do . m e~ r~ : o moJ 0. A t li l e~- de que é mestre o SOi'. Luiz ' re1ta, as mais lmdas '(t.01]et- motlelos).- Traje para rece.- ou· ºIVES 

o mel 1 v1rl•l'IO ' 'lCtunad o pe- ca Cl a e lOCuntest a vel, por lS· Nauim Pime1Ítel procedente rja te ::,l que dewm estreiar-se pció~1,.-Tocas para vitl.Je y ex- n AR 1 A 
la ~ehre amar til.h chama-<e 1 so q~te todos os dii;s rn es tã,o . Fi gnci ra, com ' ca!'reg;; meuto ; agora, por occasião das fo.,. cumon _ (qos motleJos).-Cape. 
Jm·e M.auoel Lonrern;o, d_ e·22 I publicando novos carn .o . de de pedra c:.il caria, CO!lSignada : tas. - . lina ~ , somhreros, trajes v abri~ D o p o V o 

1 M d h h d 1 Eff t J n'a· gos para nifios (quince 'mode• am:os, irntn ra de • o nsa.J ,. e 1 cura, sen o em con e_c1 a,; ao n11sso sympathico ami go o : ectlVamen. E> , i.a . los). Chaqueta para seiiorita, 
-e5trvera no R10 de Jtmeiru 1 as pes~oas curadas. As P1ltüas bahd iudustr.al sr. Domin<TOS quJle estabelecimento um NOXELA (para las Ediciones Pri· 
du .ante 6 m zes apena.s. Pir_ik ~ão o mais podoroso re- Ail'unso Fontainhas, de Fão~ s ortimeuto cnornie de artigos mera, Segunda y completa ).-

generador do sangue e toni- para ver1h, como ~ ejam: phan• Pilego 38 de <cEI Seereto de ESPOZENDE 
co dos nervos. .T Rd>Ol·ador ta<ias d'a!godã•J , zephires, ca- Rouquin", P.ºr Julio .Mary. (í) 

Üdoutorl\follo ravas"os, . simiras p ,ra fatos, oxford:i., LABOHES FE\iENILES (parai -
dil Mealhada considerc;n do Entrou a nossa barra na ulti· ' percaes cacbe nez, chapeus las Ediciones Primera, Segun · . N'esta nova onri-

Imposto do seno 

1.ledbcf!I quitnçõe11.., •«'118 a>l Pi! ulas Pi~k o melhor re- ' ma. º·,''. .feiTa, tle ~.arde , o re~rn~a- , arte no~a, etc , etc,. tndo por da y Completa).-:Matra, Esco- i . .· l 
Úll f,. ll t"·ndoa. medi lJ da anE' m ia demonstra UOI 1rn!taº ~ da c1tlade do 1 oito, preqos mui lo mod1cos. lásuca y enlace D-ll, para sá-1 \ esa1 Ia encon ra-se 

. . 0 ffi . 'd , (Jue ac1u1 veio trazer al 0·uns mas- j E 6 han'ts -Fnlaces A G D D S 'serl1lJfe obJ.8<'lOS de ou DA ·l ,5000 a1e i0$000 •... . f a su a e cac1a, escreveu c. o tros de ri a ara as cm~~trnc ·ões - .ncontram-se entre n s y' y'ii G,' p;ra ma~Ldles~Fes: 1 . "' . . 4 

.,, ~-0~000 n õO.SOOO . · · · · .;ro 1 ª cura .ct. m vleta de um dos navaes dosge$taleiros de Fão,\a- os ~egutn tes snrs:.~r. A. Pal- tón a la inglesa pora adornar ! l'O e prata, tudo Varia• 
"::>0.0

1 
UIJ " ~9,0~000 . · · · ~.o · seus clientes, que recuperou hin<lo cm seguida com destino á 

1 me :ra e ex .niª familia, de Bra- traj ecitos de niiios.-:--Cruz p~-1 do fabricado e COO• 
''. I OO~OOU » _ ;:ilJ~~)Qü: : : · ~~ 1 a saucle. na avançada edade barra do Porto. ga; Ei r. Manoel Evangeli ~ ta e ra am1to. - Jesns, Victor, Jose, ' , 

Co~la -5º~ººº rcb mm <. 
1 

de r er to de seten ta annos, ex.in•s manas; dr. El ia~ Cardo- Manuel, Isabel y enlaces C-Il, 1 tra;;taLlo no Porlo. fo-
rr~cçao 50 d ·d P " ' d · 1\ .1 d A I p n - 1 l en o a estas 11u.as rnara- Jaulas so, e o~ ac_t em1cos n en a- . ~ v , ; . , ~~ra panue os. Jus OS ObJ. ectos que fo .. 

r.cc .. n• tlc <'nmblo vilho~as . nha, C .irne iro e Vinha. PAlHÕN ... ORIADO (para las E-
Saccatlas nn rei no e ilhas arl- As l'ilul as P1nk f11 ram offi .~ial- .. Não houYé este ~nno a tr~- -E:;tá annunciada para ho- <l,iciones Segunda y ~ornpleta ) . ' fetn Comprados n: es-

jace111-e~. á vi,la. O•l até 8 d i <i~ . menlo appro vada s pela Ju nta Con · 1 d:c1oual que.1ma do JUdas trai- j e nma reunião d'a~sl'mh leia . Chaqueta pa_ra senorua. 1 ta OUrtYeSi!IÍa serão 
l!ti HIOOO a:é '?05000 .. ... 20 , u11 iva dti Saud~. Estão à venda , dores ao Dmno Mestre, tic .. ndo 1 e .al d:.i Santa Casa da MiSe· : FrGU.RFN ACUAHEL~, (p~ra la . 
)) 20,POOO )) 5~00 . . . . 50 em t u d ~ s as pharinacias pelo pre- ! P?Itanto esperados para o pl'O- '. ~icordis., dim de re$olver-se . Ed1c1011 Con1pleta). lraJe para 1· garantidos como ouro 
"n~OOO " 250~000 · · · · . GO ço d ~· reis i ~uo.o ª ca ix.i e õ$OOO xnno anuo. qualquer cufaa de definitivo paseo. · de lei 3,;;sin1 COlllO se 

Caua 25W)t 00 1éis m. j , 011 caixas. Dl• po ,1to geral para Por- . .· _ - ------ --, ' e 
frart'ào iOO iugal'. James Çam.ls & e.•. Rua ~ ac~1ca da fundaç10 e cnn ~tru- , concerta .'.}Ualq11e1· ob .. 
a m~i ; de 8 tl ias: Muus1nlio da Silvt111a, 85 , Puno. l.<"'alta de espaço cçao ~la ci sa parei o Asylo de A-\.· J I N u N elos . ·t ' . . ' 

O invalidos. :."t jeL Ü pet leuCellte a ai-
ti 15000 a1é 20$000 . . ... 'ZO ----~'l<'vt:\•--- A abso !ucta falta de espa- . (~ 

'> tOõOOO »40;5000 .. · · · .40 l'artefr:\ ço inhibe-nos de hoje publicar P ara 0 proximo numero • le •• um pra ouro Velho 
"40,,>ooo.)(io.l)1J<Jo . . . . . oo d. t·· 1 b. d'estejorna1 diremos, por- nvLºJ0\R. 1\l~\0Zv1 lr~~1 010 ,,· ·It . 
»80~UOD •>iüU,POOU . . .. 100 Esteve alguns dias entre ~versasnoiciassoJrepu ica- qua intt-ressa ~aber-seclasre- i1J lJ ~ . : IJ mltJ.11.J P'- illalS a O pteÇO 

Cad a fOObOO O 1é1s ma is ou nós, regressando já ao Porto, o çoes litierar.as e seus respecti- soluç?es tomadcis na reunião Dl: venden,Jo o no\·o por 
íracção too snr. Francisco da Rocha G11n - 1 v.os am?unc1os com que temos f 1 A MANOcl GnMES 01 .PQST' fRCITAS . 
CJH· q ~ae"" , · i111a nu ,._.m calves, habil empregado com- . sido mimoseados,. fic:m·lo as re enca. . L u . H u ~ [, preçus rnod1cos. 
ét.•11 l i;;11nç1\o de Pl'IU!I0 . 100 inercial. mesmas de .remsisa para en- AV ZNlDA DE llUNOn rAES Muita seriedade nas 

- Com curta demora este- trar no prox1mo numero. . Sen llor de Fão t _ 
O proxlmo diluvio ve entre nós 0 snr. Juaquim Ce- 9ue os seu :~ anctores, ed1: . . Rc alii;a-~e.hojc e amanhã a tra.- fA-Q (8) ransaçoe~ . 

les lino Niny, di o-no. secretario tore:s e o publico que. nos le , chc10nal fcst!v1dadeao Senhor B?m Este eslabelecimen-
Umcerto numero de geo- da Camara de V~len~a. nos relernm esta f ..:Jta mvolun- Jezus ~e Fao, uma das roaarrns N' este estabeleci- fr. esta' sem[.11 e •lberl·1. 

1 t - d' d b . · . , tar.a. <le mawr nomeada do nosso con- v a ' 
0gos es ao il.ccor o su re a - 1een:i estado entre nos a celho, á qual co, turna concorrer menlo COllCel'lam-se lü· · t 1 d d. 2 

11at ureza, se não rnbre a da- uso de ferias .os surs Ramiro. muitissimoporn, tanto d'c!':te con· dos os relo~in~. caixas exc1 p o { es . e o ta 
ta preciza, do proximo dilu- Arthur e Hennqne, filhos do a- C'arne secca do B1•azll celho como <los concelhos . visi- ' a 'lD de cada mez

1 
O 

Yio . bastadc1 cap[tal •sta .d 'esta villa, A especialidade n'este ge- nho~. de musica e m~1chinas 2.º e 5.ªs fLil'as em 
Esse cataclysmo i m·vita- s~r. Manoel Antomo de Barros nero encoatra-se :i venda na Ao Senhor de Féfo, forastei- do costura. T~imbem 

vel de que estamos ameaça· Luna. . ·, 1 m\~rceal'. ia,. padaria e hotel .Lu ros, que vae fazer 38 fei-
àos n'um fo t nro ma is ou me- -Tambem vi.mos entre f)OS so füaz1le1ra, do sr. Francisco se reparam com litnilt, ras na 2;ª a Ponte do 
nos incarto, seria cau,;ado O nOS''O S''ll1pa tl11·0 am rro S em llal•.cello-., 1.íl 'l llmenl Se{ Cll'l.C S 

" • . • G · 'º nr. Jusé Fel'reira d'esta v.lla. ('1•11zes " s r· 0 · e 0 ' L1'1·na e 5.º a Barcel· pela<; immensa gelei ra do po- João Alfredo Ha10 de Carvalho, ' d 
lo Su l. Effect ivamen ! e, em fi lho mais vr>lho do meretissi· Projectam-se _p1·andes festejos e outros e CUllSllUC· los, onde flOd~ 

l N ' A quem servir a t'ai·a- por occasião da resta e feira das - · l l' · ser 
q uan to o Pº i ort e e um mo juiz de direito, d'esta co- Cruzes, na visinha villa de Bar- çao scien ' l~n, P .. rocurndo. 
mar no qual flu ctua m os g~- mar·ca. puça eellos, qucteráo logar nos dias 1 Garaflf Pm•.'e OS pl'Íll• ---'~~~-~~-
JL.s , o polo Su l é fo r mado -Tem estado no Pol'to . de Esta redoeção não dá publici- a 3, do proximo mez de maio. 
por um vasto continen te. onde já regressou a esta villa, dade nas s~as columnns a es~ri- 1 Este nnno 0 brilho da fc ~•ta cipios profbsionaes. 
D'ahi resulta que os gelos do com sua ex ·rna espoza o snr. ptos c1ue nao venham com as for- . será superior á dos annos prece-
primeiro podem livremente dr. João Caetano da Fonsec!l l mahd<~des lega.es, ou que, de qual- dentes para o que se trabalha G\SOMETl\O PAfl 1 Al:ET}'liEN10 

t d L. d' . 11. quer lorma, d1recLa ou tud1reda- com dedico,,ão e afam. - 1 ei cnar o os os annos para . 11~1a, 1gno e rn.te 1 ~ente 
1
cau- , mente, contenham referencias ou \' 

o Equador, dis,olvando-se 110 s1d1co nos aud1ctor10s d esta i al!usõcs a alguem, seja quem fôr 7) Vende-se um, sim .. 
mar, os do segundo, ao con- comarca. a personalidade que envie esses 4 •u *' M 1desmente (IÔI' ser rie-
tra r io, ~ão a li r etidos e vão- - Tambem se encontra na escr-iptos. l<'a'lleclmeoto t 

Pe accumulaudo constante · cida
0

de do Porto onde foi fa1er Fiquem asd m iílteirados, de queno pnra o numero 
ment e, chega ndo as ;im a um Yariado sortido de fazendas uma vez. para sempre, os que não Devorada r<'pentinamente pe- de bicos que se deseja; 
const ituir uma muralha que, para o srn novo estabelecimen- tee~1 peJO em. nos pedir _a p~1bli· la ter!'ivel pa.rca 1~~r~i~era, suc-
em Roberton-Bay, por oxem- to, o snr. Avelino M:or:.i es de caçao de esc~1ptos ql! e_ nao. mLe- rnmb1u na u1t1ma 6. · f~1ra , pe.las e_, tá novo e em DOlil 
plo, e l'egundo a opinião de Campos que tenciona fa ressando ª. nrnguem.vao dtrecta- 2 horas da ~arde, .ª snr • . D. Lu1~a estaloio on ra11lindo•se O 
B . . 1 

• rr .. . zer a ment~ melindrar muitas vezes ca- Alves de. L~rna, d esta vil la, m~e . ~ . . . 
ordegrevind, não t em me- abeitura 111an.,mal mmto bre- va :he1r~s quenos1~erecemamais ! cxtrern.os 1ss 1.madonossobomarn!- seu pprfe1Lo funccwna-

nos de 12:000 p3s d'al tu ra, ve. alta ~st1ma e cons1deraçiio. s.o e .mtelllgente professor ?fh · ,
1 

! ) 
contando se a pa rte livre e a -Acha-.se entr~ nós a_fim . E que elle sempre houveram eia! d ~sta v1lla, sr . Alf~edo Vwn• m. 11 C • • 
parte subm ergi ia, e ist.o sem de fazer as inspecçoes ordma- JUd as, que gostam de atirar a pe- na de Lima, a quem por este tra- Para ver e t 1':1 b I' 
fallar d'outros loga 1e ~ onde ri as ás escolas primarias d·e~te dra e esconder a mão traiçoeirn, gico acon~ecin~ento, be11! ~orno á J ,- l.,f • li .- ., 
ella é ainda mai~ cc-nsidera- concelho o ex. 1110 sr . .lu 'io Ce- deixando depois o edi tor do jor· re~tante fan11lrn tr;fllSllJILt1mos o com ono m. Jg.1 we:-i, 
vel. E' a esta mu a lha que zar de Li;na, sub-inspector pri- nnl _a arrostar com o odioso_ e a~ nosso cartão do mais profundo pe• n' esta vil la. 
se cha ma o ~c 1 bo de gêlo,,. ma rio do circulo est:o lar de Fa me, mo tempo com os cordoes a zar. . 

E q t eJl ser mar - bolsa... 1 n seu funeral realisa-se hoje 
. m uan ° .ª se cu? - icao. , Isto tem por fim referir-nos a pelas 10 horas tia manhã • . 

v~~ r intacta.as eo1->as ~~n.tmua- ~~ncontra-11~ actna mente, um.a enormidade de csc r.iStos que· am&&mlllml!IDlBE••• 
1 ?.O e n e r: enhu ma c~tasti o- n3 e.nade d • .Pm to, o noss.o l ult1m amentc ternos recebi 0 e que · 
f>,..:e La a temer; no ;:i1:i. P'!· i respe1tavel am1;.;o e digno ass1- Lemos em ~10~~0 poder. 
re~, em <Jl'e ella seJ;i. fen d1- .gnante, o ex.mo sr. Conego Por hoje hcamos por aqui. 

------ _.. ............ ...____ 

VENDE·SE OU ALLrG \·SE 
Uma casa ten e 1 

com b a~ tanle la1g11e-

C.\RREHU DIAHIA 
~ae o carro de 

Fão ás 6 horas da 
manhã, pou~o mais 
ou menos, e \'ae pelas 
Necessidades riaran· 
do em tlurcellm'hós 
á porta do Bal1a·rnr, 
alé ás duas horas da 
tarde, pouco mais ou 
menos. 

f Ã~n!CA D~ MOAG!~S
A VAr~n 

Venile-~e a q11e e
xi~te 11iesla 'ilia . 

Quem a pretendet· 
dirij ,1-se a Lourenço 
.Leitão. 



• 
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ASPECTOS MOFI AES DA EP IDEMIA NACIONAL \Directorn.-MARIA 

Ll\'I Ali .1Ce11tr11 !tiP GO m s 1 EG HVt\LllU-Euito1-lfoada l • • -~. N1· I• r~ r.) ( l\\~ .0 
~:'_11_ ~~~- a 160- LI SBOA. l Primeiro l'Olnme: ~ 1JJ ........ lJj \:.6 '""4~l 
L n11 !l N e D 1 s L fl ~ ~ 3: ( r;JDTIFI'-G~ ~A~! [ixi~~ fü[j ~ ) n H li l ~ ~ ~ w t ·~ .! tl U 1 A Diblj ;, ~h•"m BnfanlU' ll l' ~lllli~ d:;, a,,. ,.~ :11 P S S ~S ca!1rci-

t.• c!IHiead o CH t U' Wiu i o f.i: rn n = l : oHt f)o;· 1. do IH'IOl!I ··~· 1 nhas que f.1zem a p11rlic .1 aleg1ia de ca1l.1 lar, não Sll apresenta em 

U.Fn 'TIL 1/A IRP\ITN JHIA §JA ~Y 1r 1~ 
( . s ~hei d, . rfigão) 

GRANDE I O~.L. CCE IJISTO~ICO 
llluru1·ndo c:ulll exp1t·ndltla111 i:ri\,·ur t. 8 e c iu• t n 11 

A primeira cndernet::t con têm 24 pn ginas in-4.º 
. papel s u 1Jvl'Í OJ', com 5 grayuras 

e v10het::is, e um lindo chromo a cures. 
1~at•!o1•f'8 tln G .4Zl~'l'tl D 8 Al.DEl!AS ar b:. de vplha peua11ôp , não traz na ~ ua h ~ µ~).ll'lll a fa1rapice rl:i pH· 

Esre afm:inai:l1 , unicn no st> t1gdeio que sef'ul1 11 c1 c·m Poitngaf, \! 1r11ção. àl,iitu rnn11foute, ~uito/a1ioh ~sa,co1110 cnnve.m a .un~a hoa 
11rn.pr ., cio><• 11oia a ~ rrcu l a illustiatfo, cout~nrlo uut1 · ~rosos a~tiµos s'.i!J 1e e 1~_uvotad~:11111~a1l 11 s peque~.ino~. ell~ 11 ~ 0 qn .· r.outra coisa f]Uo.,nao SPJ'. I O IDCl 
..,ar1ad11s a~ s u111plos, 6 iodas as ind1t:açoes proprras (lo livros d esta 111 s1nua1-se doce1neult1 n~ 1,sp11110 d_t.s seus h· 1101>1nho~. d~svrar· lh11> 1 
oorlem. por momentos n a;tr11ç10 1l"s f,. 11 gantcs tr•balhos escolares, prPpa·: 

or romanee .btolí'ico, e m ais bem n us
ta·at o, em dfsii'l ~l ti ·ão 

N~ nou1m ln'l'1'ndoa· de,·e lli@pensiu· 0 ALUANAC'D ra-los, por meio de 11111 aproveitavel e C•lllÍnrtado descanço pa1a a 
a Al'lli A~.DEllAllíli contiuJçào da labuta dia · ia, on1le rtf1ori1a , dtJ qn ·1 n.lo em <JU3n •lo, a 1 

·l vul. do HiO pavinas, ilfustrado 150 reis. recc•rdaçiio da hi;,toria lida, 0115 veisus decorado~, junto d~ mamã. 

Um primoroso brinde aos assignantes 
U~l QU,\DHO BEPH E E1'TA . 100 A. 

V-ISTA DE OOIJY.1:BRA E' reme-tido, f1 anco de pMl :l, em torlo 0 reino, a rpiem á hor.1 1 repo1~~ada ilo serão A 's mães arnantis;inHs recommen1l;1rn11~ 
rllri11ir o pellido, r.romprnhadn da ri·s pertiva imp••rtanria, á arlminis· 1 csla pnLlrt'.:içao, scµn.rn rios attralH!ntes resultados <]Ue ella produwa 
traôo da Gazela dn8 Aldelal!I, rua d .1 C1JSla CatJ1al. 1262-- no O~(Jifllo dos í)lle •11l1JS.pétjUBlllllO:'. e 1 • 11 ernctas ~ r mana es rl e ~~ p ~ 0° ina s , il 'ustrad .s 
POllTO. Co11di('6e1:1 dll publlcacão ,., 

Cnntos populares, oov1;los aqni e acolá, ou ,[rnplP~m·· nte perJ11Pnas •'ouios memaes do 1 O p.1ginas 

60 
300 

reis 
reis 

libtorias cr l' llllas pttla inv~nt!va d~ dire.cl11ra d'esla quhlicaçào, .ª. m. i PEDIDOS OE AS:'ll~: .~TIJHA \ 
l•líotheca luJ'nntil pra salnr um volume por anuo, dl\'l•lrdo · • _ · 

A. E. 13rchm ,, 

M~íl~V LH~S D~ N~TUREZ~ 
em 12 rascil'lt1os iuil• prnt1e11tes, d'. 24 11 a ~ in:1s ca,ta ra:1· ~ 1·11~0, em rur • L1 rraria E. 1 i tora G (_ J M.\ IL\ ES LI BA . .,.Il) & e.· 
mato rlt'c11110->cxto, impressos 1111u1amente s11hr~ l1111ss1mo papel. . ' 

Publcar·>· e·h~ 11•i.:ul.rm> nle nm fasci~11lu po1· 111ez. Cad 1 vuluuie l 1 O§. Gl 0111 dti s . lloq 11 , 1 1 • - ILJ • ·no• 
terá seu ti11.lu d11l«· n·nli>', ~rndo l:o1· dt• s·osn o do paimeiro. ! E n·c~ta vi l' a ao cor1e,p,.1! len1e il 1 E111p rnz:1 sur. J 1sé da Sil-

O HOME~IS E OS ANIMAES 
(: 0111di<:õ:ol!J dn nlil8i~nn1u1•a 1 va \'j , ira, onde sti distrihn cm pru~p t?d •s. ' 

A i>s>ignatnrn Í.t'·S<'· á p•H ' é• l•' S de (i fa>.-i 1· u os, ao preç-0 de 360 -- -- · __ _ 
Oescrpç:io µ"pular das raç~s humanas o do 1e1110 a11i111al, ca· 

racterel', c11stumc>s , i11stinctos, habitos e regímen, ca-
. Ç•S, COlllUaleS, C·ptiveiro, domesticidado, 

at•climaçiio, etc., etc. 
Ediç~n porlu1'iurz lar~uissimarnentr• illlls1ra~a 1radu1ida ampliada 

na pai LI' rrlativa a PtHtnj.?af ptilo dr. Baltli.•zar Osor'io. 
Catl:i fa,cicul-0 de 2 folhas rle 8 pa gi'n as cada , a dnR ril11mna~ in 

4 º, ~ranile form~to, contendo cada fa~ciculo entre 5 e :10 m;igniiicas 
~ia\'u r as-60 1·ei@-

A, siµn a1nra permanPnle p~ra osta ohra brm r.nmo pan toibs as 1 

i>rti~õ s da «Empreze da Historia du Ponugale .90, l\u1 Augusta !Xi,-
1.l .BO,\. 

CARTI LI--IA DO POVO 
Nova erl;ção auctori~aila pelo aoct11r 

P~·.-c,o de cndn exem1•la1•. 20 1•eh1.-Pe10 c•o1·1·elo 25. 
Por j111110, graoues desconto>: 1~-000 ex em ti lares 1'.tl:OOO 1 eis. 10.000 

90:000 1~is : ct•'• . 
O ~trnto-r distri!Juiu <le graça Í!Íl 111;! exemplare-s da CARTILHA 

IÜ O\"C~. 

3.' ellic_·~"io nui.;1ne111ada t'IH 1nnil!ll do «lo Jtro 
:l vol. de Luxo <le 1!23 pag. e c11111 um explenJ1do 1 etralo do auc tor 

reis c:1da s••11". O 1·ofume complett> (12 fasciculu>) , pai a os assignJ!l· l 
tes, custa 1á 9()0 1eis. 1 

lleda~c;,io e adminit1ta·1H;iio-SERr,t. 

UH\t,;niffico 1 ''n1•1nc•~,. dtu1 01elho1·e11 
UIH•ltH't'~ .• 200 1•t>!l8 C'I dn .. ·111111ue. 

.l"ulJhcn·flie m••1u1-.tml'nte u1n , ·osunn•. 
N. · t 

Al\:fOR D=>QUTONO 
volume de iUU p~,,ina'. il luotrad1J. 

N ° 2 
~ 1I...7 '"lt"' ;E~ 

i volume du ~B8 p a gru~• 
N.º :3 

PECCADURA l\HJACULADA 
i volrnne de 30i pa~in~s 

Pedidos ao (.'e11t1·0 l11te1· rDacio11al de Puhlicnc;úef!I 
DE 

.it..R~Alf~~ ·1 ~,;o ' tm 
1•1·1\çn de D. Peu1·0-li'0111'1'0 

A em aµna furte ' 
P1·ec;o GOO rei11-l't· lu cor1•eio :»'@ 1•eis 1 t..... . - --·--- - -- ___ so n•;ss Oirectura: eoo llÉ ! S 

.t' ' ' enda na Valila IM o 'll l ~~~a~· n.~ ALICE DE ATHA 'DE 'u al'lo da c11lregn 

l\UA DO OUH~J',1 ~,lü!,r~-~fttl S~Jll~,!~' UD dOHNAL IUS F.~u;;_:.~;--- ;.;Ab.licnç;;; :ma::-; 1 
E em torla~ as livrarias. ···- p-;.,-c:;t;aeto.Íei~ -p;js, sairá ~s~nrl~~l'i•as•~-= l 

------..,.-------------------- !lodn IUu o·adn cnitentlo rn1 magn1fi t•.1 s gravu ras H preto e , 
colorirla~. todas as uovid :•des em clo.q1éus, toil l'ltt<S , p ~n1 as i ~ s e 
ro11Íi'<'~ões tlinto p.ara se11 li nra :1 co11rn 11a ra rr >a n r;·~ , 11 ,~ cil d e .; corta 
dos>i, 1.11ua11110 uatur:1I. B01riJ.1dus d11 tod11s os fe1t1M, acom11rnha 

T ' . .4 
Dicciona2·io Cti~lo1·icu, bior.;1·u11bico , b i ~ 0;; 1· . 1i11 i ca 

llc1·n1 dico, c l101·0 ~a·., ;til• o, u CJ ru !l!I JU aticu 
e ; 1·0· i;co 
i\lslL\. : l;b\ UO 

A minuciosa drsc 1ipç:i o h1stur i.:a e choro 11r ~ pf1 ie a 
<le tod ns as 1•i1l.1rl rs vdl a ~ e 011!1 as p i,v o:• ~ (h,S do rn11 1 i11er1 l ~ du r ~ ino 

illias e ultramar, 111onu111 en1 os e er!i lie i<s mais n ut a \'1: i ~ 
tanto a11 1igos eomo 1110 Jc rnn.; !Jic ~r ~ p li i:1~ r.{h t cor tu •· u cz ~s 

il lustros nntigoR e rn11lcrn p111 a11e11s, ccl c!ires 111 / 
<] Llllqner 111n!o, 11 ,1 1;11-. i, pelas mas acc;-u1· s r. u l·t 11. :, -~ uses
c1i11tús . ptl:h ~na s i111c11 ti:i· · ~ ou d S •~ ,1Jer1.1s; l11 l.i liu" r pl1Ü 

' anti ga e 111 .. dtHll~, 
0

inl i c . 11;~0 "·'' t• tlus ~s f . ct o'~ 
uotavd- rl:t fii,t o ri ~1 porl!l ;! ll ·z1 , l' IC , et ·• 

OHH.\ 11,1,US'l'n.\ii ,\. 

C'oru cenS<'Ht 1•e1; d e a• ~1 .. toA•·:uu ·a " t'h·i;;itla 
8t• ;;uudo os U'hb l\ lhO!il dº"' ;n11ili 

uol :t '11.' t•i l"fH'l't 111o1•t•8 

C11ntinu~ .. ahrrta a ª .' s1gn.1 l111 a .. t.: al11 ra,l' ic ufo ' ('OO!(' ndo l(j jl 3j!Í 
nas e m:i~ n1f11: .1m1•nle 1i f{1>t r. du, üU re i ~, e c:1rl J 10 11 :Q aL1 :11J "t i1uo 
ciuc • fosciauf 11~ :lúO reis. 

0 

Todos os ped i los á C.1•a E litJrn J ião íloinano T<Jr res , m a ue 
D. Pedro\', 8:t ;1 8 3-L1,:111a . 

N'cbt3 ,·il a é co ri Ps p und ~ ntu . r. J1i·é rl :1 Silva Yi eir1 que ~ e 
encari ega du mm dar \'ir rJOd •lllet oura ed rt, da por esta ca.s , 

Edição de 1 1xu , neo rn., ,, 111~ td •• tt t • 1 t'< li to1!il i i:Hu1 11ho 
lu· Hra,·111'4H1 dott 1u·i H•ip:u•M 1t ei·~onn "t• 1111 e 

dos das r PSfJPcti vas dc , c1 i pç 11es. Cnnt ,• rá uma « rc vista da lll1llia :>, t•om prhD u 1••u• n lil i 1& 111<1rn 1· f• <> M "" 
onde tod ·1s as ~~ 1na ia s 1u u1 1~•11 á nos seu s feitores, os Í.tl'los mni > · 
imporlanl1•s que se dHllfll l1u1ante aquelle espaço dtJ tempo e <]U0 I Roque G.i 11 ei r o e : lfreclu l Iuraes 

LOIO 
se rtila~ionl'tn c11111 o set ti tn lo. «Co1T.i <ponil1•nc·i11>: Srcç::n d"Hi1 a la· CAD.\ TOMO, 200 l\ EI S .. .CAD.\. : '~ :ILC L ) '.iO íl CIS 
a 1espo11dcr a l<hlas as pt1ss11 a.- qu e se dirip111 ~ :illotfa U I s 1i•1u~;\ l (' o n · e "'li d1 n • i a •• . ... ,, 

PARA APRENDER A LER 
POH. 

sobre asrnmptos de l!ller.ssll aprop1i:1d11. «Heceitasu IHCl'Ssarias i E•n Li,Lo~. Porto P 11 •s "''"' r. 1s lnc il d1d·.; .J, prr.vir.cia onl•i a 
eo1n dcsenlios de a tod·1s as Ídmif1as, <•te., ele. <cA secç~o lilterana constarà de ro-1~mpr ' 1a IPlll ccrrespo111lentes, será di-t1ihuírlo s r) m~n~f m e nte nm f1. 

TRINDADE COELHO 
mances, conto~. h1storras, poesias . .t lloda lillm!!h'Rtla fic ,1 c1c11l11, 8et..."l:u·c Ululilh·ntlo, 111 pr• ·çu de -"O l' <' i ~. P•í'"s 110 

HAPIL\EI, BOUl.UI LO PINHEIRO tr.ndo o m~lhor e o mais lia1at11 jornal de morl~s que se puliliea em 1arro1la Pn t·rp. ~l 11·· !m .. .it J 1° 1:.i 1i1 -se -ha 111 101M, uel ll pre1·0 
80 pn ;i111u 1 h•xnol!i ianeule 1 li tUllrad "

8 
r Pai is na l 1 ngua p11rtu1.meia, e j'tJia clareza utiiiJade e \',11 iedaJ J ue 2110. r"k _ . . · • 

rlos seus arlll\og 1orna-se 1 1'11tf11los a .IOAn 110'11\ ~O TOHílES E•11 r rrza Ed11n ra n 'l\ po-
A vulso 50 reis-pelo co1 reio 60 reis •Nm~wE~SA l'EL En ,.,01~"~ ""()ASA~ DE arAnim:..u 

1 

graphic1 (lo BECllEI0"-8i. nu , de o. l'e 11 1n v. 88-l'Otno . 

DE~~O:".lTOS PAH \ REVE . ·DA\: até õOO A. Uoda 1.1.aaHtr1uln pnhilrarn Pº/' anno ~2 numerns rle 16, 
ei.emp~:ll'eS • .- o de ti • to• I, .... 41> 0 . . ,..00.,,. , pag111as, ccrn~ 56 c•.ilnn nas, e111 grande .nrmHo, -.480 gravuras em• 

oi CSCOIP 't t . .P•u• ,lfe •· "' : preto e coloridas 52 muldos cortados tamanho uatural. 
e.· 1..emg1l~ucs, ~~ 01º; de i.:ooo a õ:óo@ exempta- · · ' 
i· 1'8, 3D oiº· 1.• etlic;i\o Condicüief!I dR a1mt~il1Rhara 2.• ediçião 

-~~·~·ei?'----, . 

A
' . l ~ ,. . . . ANNO, - 52 numeros com 1 ANNO, - õ2 numeros cr.m 

\ enL 3 em Iodas as ll\'1'3fl3 cio pa1z, 11lrns e L800 ;.iravuras em preto e colo- 1:800 j;!lilVUra~ em preto e colori· 
ultl'amar e lia ca~a erliwra 1 ridas, 52 molrles cn1tailn~. tama- rlas, 52 moldes co1ta1los, tama-1 

~ nho natural, õ2 m11n. ro111 t040 nho ll•tural, ~,:;ooo. 

LiYRAHIA AILli.\LO-fiU.\ DO OLUO. 242. f.º-Ll&BO~ gr .. ~~~;E~~r~~ 1:adus28$~~~~eros SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 11ravnras em preto, e 
colonil:is, 26 111olrles coitado$ t!tll 

tamanho natural, 2,1) 100. 

A.ctc ' tam-sc co1·1·es11ondeetes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 

com 990 µravn1a~ em preto eco• 
lorida, 2() mol•l"s l'.ortados, tama-
nho natu1al, 26 1111111. com 520 
gra~uras de bordados, 2~500. 

Tfll~1ESTIU: .- 13 numeros 
com Ei50 ~ravuras em prelo e co· 
fo;i1las, i3 molcles cort·ados, la· 

C o lle cçiio de t:ouco 8 infanli8 i•ubllcad:l!I l!!ob a dl- manho natural, 13 n11 m. com 260 
gravuras ue bor1la1los ti3oO. 

TIWIESTRE . -13 numeros 
com 450l<(ravuras em preto e co
l11ritlas, 13 mol1ies cor1:irl11s em 
tamanho llíllUraf, reis _1~100. 

rf'f•('JlO dtt 

D. AN~ 'A DE CJA~THO O~ORIO 
~uL!1cação 111en~al aos foll1dos de 32 paginas cu111 gravucas, a 

ljO re1sr 
Assi~natnra anntrnl, ou 12 folhetos 6~0 1·cl11. 
fütilo pulilicada~ 7 ~é1ies d'e;ta i11teres)a1Jte puLlic3ção, nnica 

n~ ;;e11e1·0 que se r;ublica em Portugal, e os u.º' 37 e 38 do 8.• 
~erlP. 

Pre~o de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma C3pa a 
côres, !100 reis. 

A _r 1>rresponrlencia relativa á re1lação deve ser dirigida para Se· 
tuhal. a ~IH'lora. 

Ü-; pedidos e p:1pamento de as~ignatuns. Féries on fnlftetes a
' ufso, dt:vt:m >H rli1 i~iifo;; á ail111inis1ra~ào . J,h·1·;u·ia Edi101'R 

Gllinrnrfies, Libanio & C.ª 

Ll!!JB04, t•Oll'!'O E COllllRRA 

Um nomero contentlo 30 11ra· '\ Um numero conten1lo 300 
vuras em prelo e coloridas, um 11rav11ras i>m pretn e coloririas. um 
1oolde c11rtarlo, tamanho natural , molde co11ado, Lam<inho natural. 
e um numero com 11 granr;,s 1 
ele Lorrtados. 

No ncco dn ent1·e~a 100r111 No neto dn ent1•e1"a Ora. 

Carla numero da ~illD.\ ILLUSTIUOA é acomprnhada d'um nu· 
meio do <c PelU Ecco de li\ s11·ode1•ieu, 1u1 n:d especial de 
bordados em todos o~ generos, roupas tio corpo, ue mP.la, t:11x11vae· 
para creanç·1, tapessa1 ia~. chroclrnt, ponto rle a;?ulha. <11.Jras d" pf1ans 
tasia, rt>ndas 0 pa~1a111a11t•1ia, ele., <'Ir. enco11tra-~e ua MOO.-\ IL· 
LUSTR.\ll,\, a tiadu.·ç1o em por ' uguez d"a11udlc jorual. 

f?S - Rt~a de , ._ Rciqe1e, :1:10 -1,JSGO .l A.81.11ii:na-l!!e f'W tod1111.11 ns li'l'1·a1·ias do 1·cl110, Ilhas 
,r Vt'nrla, ." Conw' fofan11s>i 1flu,1r?rlos r1.i11 chromos, d'.·sd•! 40 e D1·nzil e nn do edlao1· 
11 ·0 HJ> . L1Jn ,pfu10 ,ort111;cn10 rle 11Hos de estudo romai.ces etc l . 1 

om u ~~ados, a prt~os muito reduzidos ' AntJgtt casa l3crtl'ana= JOSE BASrnS=Rua Garrett, LislJoa 

• 

l 

HITIUGIO 

A 
l 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

llfüCA LEGALMENTE AUCTORiSAOA E PRI\' ILEGH~ .\ E'.i ror;r~~AL 

PrtJ>lrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, C o:nme~~ador da Orde~ 
d@ Christo, Pbm1mutico fmmJor da !leal ta a de Sua H~g·~.wd, f1J~h·án [1- Rei 
o Senhor D. Luiz 1, emhro llJnornio da SemJ.J, i'bm111.:cul1c-. LL .• taa~. t· Je ulru 
1ocieê ~Jc 1 scirr.!ifir::.5 e idc.tri.es, ~remia da , etc. 

Esta farinha, que é mn excellente e :i~ ra tl arn l ali:e •11l1J r.'l· :t· 
rad~r, de fa eil d i g,U~o, ut:li.-s i•no rara p":::uas ,; 1. ·lp:· :;g,J 
dcb,I ou en f3rr.10 , dJ 11.1:.itl t: arnr?çaúa , con-· 1 "''~< '. , n n:1:; ta 
leite e para crlilnps, é ao mesmo r m1 ,0 11 m v:.:11 u 1 m<•iiii:a
mento q:W p f!l.1 'U:l ;u:ç:in l.i nio a rCCl !JS il11i,,' e' tl1J 1ll l S !'l'i'1· 

nhet:it.lo pro\ eito nas pesst1; a.icn: ica · .• ;~. t: 1dil:1 i: , .r .,1 :i 'l 
em ger:il !!a:, q1:e t:il i "t't" ~ iil de f , .. ,;·1: t ,lu_ ·:'· ... 1.'. i. · l,c at' 1, 
evíde11r1aJ .- 11d11 11s•1 i:1r·si g1'ra! ::.; ~ L ~-·.,e :ilt. u ·1 i . 11:~ 
lia nlltilus a11.ios. le ou o aul11: a tum,.!-,; i.: ui. ,·1.!.; :: .... ~ti. t·,;1• , 1. 

lln l -f Hl H ~~~ ·~'\ I l · .. i!~ ii: o. 1•-t .. L 

ell c "' ~·,., . ej .- >t"O ll.to.a•lllu .l-.>. 

·~ ... ' i.) 

•• 1 ,. -·· 
1e 


